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Desde os anos 90 do século XX a literatura tem vindo a salientar que são tantas as definições de aprendizagem 
cooperativa quantas as pesquisas já realizadas sobre o tema (Ravenscroft et al., 1997). Outros termos são utilizados 
como aprendizagem colaborativa, entre pares ou em equipa. De forma genérica esta é uma metodologia que recorre ao 
trabalho em equipa e à capacidade de colaboração entre os estudantes para gerar aprendizagem (Ravenscroft, 1997).  

Na aprendizagem cooperativa, ao invés de o trabalho se centrar no aluno de forma individual, o docente trabalha 
no sentido de promover a construção de conhecimentos e 
o desenvolvimento de competências através da partilha e 
dinâmicas de trabalho em equipa. A entreajuda é a base 
para o sucesso na compreensão dos conteúdos, no 
desenvolvimento de competências e na resolução de 
tarefas ou dos problemas propostos (Jareño et al., 2014; 
Jiménez et al., 2013; Kocabas & Erbil, 2017). 

Enquanto metodologia de ensino, surgiu entre as décadas de 1970 e 1980 (Loh & Ang, 2020). Inicialmente foi 
desenvolvida com foco em crianças do ensino básico. Contudo, pela sua eficácia, foi sendo incorporada em grupos de 
maior dimensão e noutros níveis de ensino (García-Chitiva, 2021). Os fundamentos concetuais são comummente 
atribuídos à teoria sociocultural de Vygotsky (1978), especificamente quando sugere que as aprendizagens ocorrem num 
contexto de interação social revestida de significado, ao qual chamou de diálogo cooperativo ou colaborativo. A teoria 
desenvolvimental e construtivista de Piaget (1951) também suporta esta metodologia quando sugere que o trabalho 
conjunto, e a partir dele o conflito sociocognitivo, promove o raciocínio.  A partir de 1990, a aprendizagem cooperativa 
desenvolveu-se em associação estreita com as novas tecnologias de informação e comunicação (TIC), sendo este 
vínculo conhecido como Computer Supported Collaborative Learning (García-Chitiva, 2021). Esta abordagem teve um 
renovado interesse entre os anos de 2019-2021, aquando da pandemia de covid-19, em que a interação presencial não 
foi possível (Cecchini et al., 2021; Che et al., 2020). 

Aprendizagem Cooperativa/               
/Colaborativa (através de pares)

A aprendizagem cooperativa/colaborativa 
(através de pares) recorre ao trabalho em 
equipa e à capacidade de colaboração entre 
os estudantes para gerar aprendizagem.
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No ensino superior a aprendizagem cooperativa tem vindo a ser utilizada recorrentemente, já que permite a 
criação de um ambiente de aprendizagem pautado pela envolvência e interatividade entre pares (Log & Ang, 2020; 
Ravenscroft, 1997). Esta metodologia pode ser empregue em diversos meios, incluindo salas de aula, 
laboratórios, grupos de trabalho de projeto presenciais ou online, entre outros. Trabalhar com os colegas 
permite a partilha de ideias, promove o debate de conceitos e o pensamento crítico, potenciando e valorizando a 
aprendizagem com os pares e o trabalho em equipa. Deste modo, a aula torna-se mais atrativa e a atenção é dirigida 
ao processo de ensino-aprendizagem de forma mais focalizada e contínua. Esta abordagem pedagógica, pela sua 
natureza múltipla, promove o desenvolvimento de competências que ultrapassam a construção de conteúdos, como é 
o caso da resolução de problemas, da comunicação, da criatividade, da aceitação do outro e da valorização do 
trabalho em equipa, fundamentais para o sucesso no mundo do trabalho (Ahmadi & Besançon, 2017; Huang, 2019; 
Linuma et al., 2016; Loh & Ang, 2020; Lopes et al., 2019). A autonomia dos estudantes sustenta-se e desenvolve-
se no processo de aprendizagem de “aprender a aprender” (Barkley et al., 2005), mas também são promovidas a 
inovação e a iniciativa, já que são apresentadas ao grupo as ideias de cada um dos seus elementos. 
Simultaneamente, também se aprende através dos sucessos e dos erros dos pares. 

Em suma, a aprendizagem cooperativa permite criar condições para momentos de colaboração, usando a 
dinâmica inter-relacional para aprender conteúdos, conceitos e/ou procedimentos e desenvolver 
competências transversais, partindo da mestria na resolução de tarefas com recurso a uma equipa (Jacobs et al., 
2006; Johnson et al., 2013; Shimazoe & Aldrich, 2010; Slavin et al., 2003; Taber, 2011).

De acordo com Johnson e Johnson (2018), a aprendizagem cooperativa tem quatro formas de 
apresentação, cada uma delas dirigida a objetivos específicos. São elas: a Aprendizagem Cooperativa Formal (i.e.
, capacitação para a aquisição de conteúdos específicos), a Aprendizagem Cooperativa Informal (i.e., 
desenvolvimento do processamento cognitivo da informação), os Grupos Baseados na Cooperação (i.e., apoio e 
assistência dos seus membros a longo prazo) e a Controvérsia Construtiva (ou método de discussão deliberativa, 
i.e., promover o confronto entre diferentes pontos de vista, carateristicamente opostos, relativo a conteúdos quer 
académicos quer cognitivos, de forma a melhorar a resolução criativa e inovadora de problemas pelo encorajar os 
membros do grupo a considerar a lógica por trás de pontos de vista opostos). O papel do docente/facilitador 
também se alterna de acordo com cada uma das tipologias, pese embora se mantenha constante a postura de 
um facilitador “incondicional” da aprendizagem. Se na Aprendizagem Cooperativa Formal as competências de 
comunicação são a grande parte do papel do docente, já na Aprendizagem Cooperativa Informal, o docente dá conta 
de indicações mais teóricas, indicações acerca de fontes a utilizar. Nos grupos Baseados na Cooperação, a questão 
da tutoria está em cima da mesa, pela extensão do próprio projeto. Finalmente, na Controvérsia Construtiva, a 
facilitação passa muitas vezes pela gestão de conflitos e geração de consensos.
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A aprendizagem cooperativa é, como já referido, uma metodologia apropriada 
a diferentes níveis de ensino e em múltiplas áreas de conhecimento (Saborit et al., 
2016), existindo diversas razões para justificar o sucesso na sua aplicação. 

Desde logo, os estudos indicam que os estudantes aprendem de forma mais 
eficaz através de uma metodologia ativa do que através das tradicionais aulas 
completamente dedicadas à exposição. A probabilidade de um aluno desistir de 
uma tarefa de aprendizagem que tem em mãos, a título individual, quando sente 
que não está a alcançar os objetivos é maior do que se a tarefa for realizada em grupo (Felder & Brent, 2007). 
Contudo, a cooperação não é uma competência “traço”, isto é, é necessário ser desenvolvida antes de ser aplicada 
como metodologia de aprendizagem (Cecchini et al., 2012). De acordo com Loh e Ang (2020), cabe 
ao docente tomar a decisão de ensinar cooperativamente e ter a competência para levar a cabo a sua implementação. 
Estes autores recorrem ao modelo de Johson e colaboradores (2013), para explicar a existência de um cluster de 
componentes de base humanista, sem o qual não é possível levar a cabo o processo de ensino-aprendizagem 
cooperativo (para um sumário, consulte-se ainda Oxford, 1997). Este aglomerado de pressupostos inclui a 
interdependência genuína, a interação face a face, a existência de competências de relacionamento interpessoal e de 
trabalho em grupo, a responsabilidade pessoal e a responsabilidade da identidade grupal, bem como o 
comprometimento processual do grupo com ele mesmo e a tarefa. Relativamente ao face a face, posicionamentos mais 
atuais (veja-se Sawyer & Obeid, 2017) falam dos benefícios do processamento simultâneo de som e imagem (via
online) que a recente pandemia de covid-19 certificou empiricamente como eficaz.

Quanto à aplicação mais eficaz, recorre-se à aprendizagem cooperativa quando existe a necessidade de 
realizar uma tarefa ou projeto em que está subjacente a entreajuda como estratégia pedagógica, observando o 
contributo das competências e ideias individuais para o desenvolvimento de todos os elementos do grupo na resolução 
da tarefa conjunta. A aplicação desta metodologia é também eficaz quando se pretende que seja efetuado um trabalho 
ou tarefa em que são debatidos (e apreendidos) conteúdos específicos em pequeno grupo, partilhando conhecimentos 
e saberes e aprendendo com os pares. Quando o objetivo é que os estudantes aprendam ou desenvolvam as 
competências de negociação e realização de acordos, já que qualquer tarefa académica e profissional assim o impõe, 
é também uma metodologia a ter em conta. A motivação para ultrapassar um desafio, o atingir um objetivo 
comum, a discussão crítica e a partilha de emoções associadas são também fortes argumentos para recorrer a 
esta metodologia (Loh & Ang, 2020). A toda esta argumentação subjaz o propósito de possibilitar, aos estudantes, 
formas de aprendizagem com recurso a metodologias ativas, cujos benefícios estão já bem estabelecidos na literatura 
(Cavanagh, 2011; Laal & Ghodsi, 2012; Loh & Ang, 2020).

Nota. Na aplicação desta metodologia, o docente é um facilitador das aprendizagens, o que intima a que esteja 
equipado com um conjunto apriorístico de competências. Estas incluem a liderança de grupos, a capacidade para 
motivar e inspirar os estudantes, o conhecimento e a experiência de estratégias de ensino-aprendizagem inovadoras, o 
saber estabelecer metas, estádios e objetivos claros, a capacidade de monitorização, progresso e avaliação das 
tarefas e de alunos de acordo com o preestabelecido, e as competências de gestão de conflitos, comunicação, 
colaboração, empatia, assertividade e genuinidade (Dytham, 2019; Kocabas & Erbil, 2017; Gurung R., 2017; Laal & 
Laal, 2012). 

Aplicações

Esta é uma metodologia 
apropriada a diferentes níveis 
de ensino e a múltiplas áreas 
de conhecimento. 
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Um estudo misto realizado em 2017 (que incluiu observação, análise qualitativa de “cadernos de notas” e 
respostas a um questionário), levado a cabo por três investigadoras acerca do impacto da aprendizagem cooperativa 
no Ensino Superior (Larraz et al., 2017), deu conta de desenvolvimentos de competências altamente significativos em 
estudantes expostos a esta metodologia por comparação a pares que o não foram. Assim, existiu prova científica de 
incremento nas seguintes competências: 

I. Aumento do nível de empenho nos temas em estudo, da proatividade e empreendedorismo, da 
aprendizagem em geral (o "aprender a aprender") e da motivação; os alunos desenvolveram, através da 
aprendizagem cooperativa, competências de inter-relacionamento pessoal e estratégias de resolução de 
conflitos, tais como relacionamento positivo, respeito pelo outro, pensar e escutar com tolerância, 
flexibilidade e abertura para com o outro, partilhar responsabilidades e compromisso para com a tarefa.

II. Competências de pensamento crítico, consciência emocional, motivação para a aprendizagem, 
desenvolvimento cognitivo, e abertura à mudança (Warsah et al., 2021).  

III.  A motivação académica (Loes, 2022), o aprofundamento da aprendizagem, as competências sociais e 
cívicas, o pensamento de ordem superior, o crescimento pessoal e a aprendizagem autónoma (Shimazoe 
& Aldrich, 2010) parecem também beneficiar desta abordagem.

IV.  Laal e Ghodsi, a partir da listagem de 50 benefícios de Johnsons, em 1989, e Pantiz, em 1999, sumariaram 
os resultados da aprendizagem cooperativa (Laal & Ghodsi, 2012), nomeadamente, construção de um sistema 
de apoio social, compreensão da diversidade entre pares e outras pessoas, criação de um ambiente 
suscetível à aprendizagem por observação e à prática da cooperação, desenvolvimento de comunidades 
de aprendizagem, gestão psicológica individual positiva (autoestima, ansiedade, atitudes positivas 
relativamente a docentes e pares), envolvimento na aprendizagem, promoção do pensamento crítico, 
resultados académicos mais elevados e, ainda, resolução de problemas mais eficaz.

V. O trabalho de revisão da bibliografia de Johnson e Johnson (2018) indica outras competências e aquisições 
positivas advindas da aprendizagem cooperativa por comparação ao recurso a aulas tradicionais. Estas incluem 
maior esforço por parte dos alunos no sucesso da realização académica, construção de relações 
interpessoais mais positivas com pares, melhor adaptação psicológica, maior produtividade, raciocínio e 
pensamento críticos a níveis superiores, maior criatividade, maior transferibilidade de aprendizagens, 
maior autonomia e independência, maiores níveis de saúde psicológica, aceitação e apoio dos colegas e 
autoestima mais elevada.

Desenvolvimento de 
competências nos estudantes 
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Áreas de conhecimento que 
mais utilizam esta metodologia

A Aprendizagem Cooperativa é em parte responsável pela mudança no paradigma de Ensino-Aprendizagem, de uma 
educação centrada no professor, para a aprendizagem (ativa) centrada no estudante. Mais ainda, não só é dada 
importância à aprendizagem cooperativa por esta ser ativa e motivadora, mas porque atua e se suporta na ideia de que a 
aprendizagem pessoal é facilitada pela ação de um grupo social. É extraordinariamente útil no processo de ensino-
aprendizagem, qualquer que seja a área de conhecimento, nível ou tipo de aprendizagem, já que permite que os alunos/    
/estudantes/formandos/profissionais trabalhem em equipa na realização de tarefas, discutam ideias e partilhem 
conhecimentos e apresentem aos pares culturas e especificidades dos seus grupos de pertença (família, amigos, 
subculturas, etc.). Esta metodologia desenvolve competências como trabalho em equipa, comunicação, resolução de 
problemas, tomada de decisão e pensamento crítico, que são fundamentais para o sucesso na vida académica e 
profissional. Por esta razão, é útil em qualquer área científica, formativa ou do saber. 

São muitos os fatores de sucesso para a transferibilidade desta metodologia. Aprender a colaborar e colaborar a 
aprender são processos cujo sucesso depende de dimensões sociais, cognitivas, afetivas/emocionais, físicas e 
tecnológicas (pelo menos desde a pandemia de covid-19, e mesmo antes disso). As três últimas dimensões talvez não 
sejam imediatamente intuitivas, embora se dissermos que é necessário conforto, flexibilidade e estimulação sensorial na 
aprendizagem de grupo (dimensão física), que a tecnologia que é eficaz no quotidiano, mas não necessariamente nos 
contextos académicos, se estiver disponível, for fácil de utilizar e permitir aprender (dimensão tecnológica) e, ainda, que 
uma relação cooperativa (não necessariamente de aprendizagem) se reveste de confiança, respeito e compreensão 
(dimensão afetiva/emocional), possivelmente a surpresa inicial é facilmente ultrapassada. A dimensão cognitiva alia-se ao 
pressuposto da adaptação de estratégias e atividades de aprendizagem às necessidades e caraterísticas dos 
“aprendentes” e ao grau de homogeneidade ou não de cada grupo. As capacidades cognitivas não são as mesmas na 
criança, no adolescente e no jovem adulto (ou noutros estádios do desenvolvimento), mas a possibilidade de adequar a 
aprendizagem cooperativa a estes funcionamentos já está bem estabelecida na literatura. Finalmente, a dimensão social é 
a mais óbvia entre elas. O compromisso e o sucesso ou recompensa são do grupo e resultam de uma aprendizagem 
participada, embora possam ser competências transferidas para a dimensão individual, se necessário. Estes argumentos, 
que não são mais que os fatores que conduzem à popularidade atual da aprendizagem cooperativa, estão na base da 
construção de espaços inovadores de aprendizagem colaborativa em todo o mundo (Delgado et al., 2020). 

A força e a flexibilidade desta metodologia permitem a sua utilização em sala de aula física ou virtual, 
utilizando ou não recursos tecnológicos de ponta, recorrendo, contudo, às dimensões física, cognitiva, emocional 
e social, sendo certo que a atratividade e a diversão oferecidas pelas novas tecnologias não devem ser deixadas 
ao acaso. Aliás, esta abordagem à aprendizagem cooperativa suportada num espaço físico é comum a universidades e a 
locais de trabalho. Se para entidades empregadoras são um espaço de inovação e de integração de colaboradores, “para 
as universidades, este tipo de espaço é uma oportunidade para forjar laços com o mundo industrial, sendo também um 
lugar de apoio ao ensino e à investigação. Por ser um ponto de encontro entre professores e estudantes de diferentes 
disciplinas, também é um espaço de inovação que permite a realização de projetos mais completos e complexos” (Delgado 
et al., 2020, p. 124). Será este um dos caminhos de futuro para o método da aprendizagem cooperativa em contexto 
universitário, que ultrapassa já o conceito de sala de aula, seja física, seja virtual.
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